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DELINEAMENTO DE PESQUISA 
Trata-se de uma grande diretriz que o cientista traça e que guiará seus passos para 
executá-la. 

É uma construção intelectual e estratégica que o cientista planeja para atingir seu objetivo, 
seja descrever algo ou testar uma hipótese.

Para um mesmo objetivo, podemos ter algumas opções de delineamento e caberá ao 
cientista optar pela melhor possibilidade que seja viável, mas também robusta o suficiente 
para concluir seu estudo com êxito. 

Processo científico é a “arte de elaborar delineamentos” (Volpato, Barreto, 2016)

Expressa as estratégias adotadas pelos pesquisadores para responder ás questões 
propostas e testar as hipóteses formuladas. (Polit, 2011) 



DELINEAMENTO 
Pergunta 

de Pesquisa

Hipótese 

Objetivo

Tenho a minha pergunta de 

pesquisa. 

Ela tem ou não hipótese?

Qual é o objetivo? Como vou 

responder a minha pergunta de 

pesquisa ?

Tipos diferentes

de perguntas ou 

hipóteses 

demandam tipos

diferentes de 

desenho de 

pesquisa.



Pergunta 
de pesq. 

Descrição

Associação/CorrelaçãoIntervenção

Não Precisa de 

Hipótese, ou seja, a 

resposta é obtida 

diretamente 

Exemplo: Qual a altura média dos 

brasileiros? 

Pesquisador observa,
descreve e documenta vários
aspectos do fenômeno.

Não há manipulação de
variáveis ou procura pela
causa e efeito relacionados
ao fenômeno.

Desenhos descritivos
descrevem o que existe de
fato, determinam a
frequência em que este fato
ocorre e categoriza a
informação

DELINEAMENTO - DESENHOS 

Investigamos 2 ou

mais variáveis e

estamos interessados

em saber se há, ou

não, relação entre

elas.

*COM interferência 

entre as variáveis 



DELINEAMENTO 
Pergunta de 

Pesquisa

Hipótese 

Objetivo 

Variáveis 

Variável teórica: é o que estudamos (ex: presenteísmo e engajamento) 

Variável operacional: são os elementos que serão registrados (presença, 

adoecimento, etc) 

Quando estamos estudando variáveis das quais se suponha, que uma delas 

interfere na outra...elas podem ser:

Variável Independente: a variável que interfere na outra e em principio não 

depende da outra .  (fator que afeta)

Variável Dependente: a variável que sofre o efeito da outra, portanto 

depende dela EFEITO (resultado)



TIPOS DE PESQUISA 

P
e
sq

ui
sa

Finalidade

Natureza

Abordagem

Objetivo

Procedimentos 

Tempo



QUANTO À FINALIDADE 
Pesquisa Básica 

É aquela cujo objetivo é adquirir 
conhecimentos novos que contribuam para o 
avanço da ciência, sem que haja uma 
aplicação prática prevista.

Pesquisa Aplicada 

Objetivo é produzir conhecimentos científicos 
para aplicação prática voltada para a 
solução de problemas concretos, 
específicos da vida moderna. 

Finalidade

Básica

Aplicada



Abordagem

Qualitativa 

Quantitativa

QUANTO À ABORDAGEM



QUANTO A FORMA DE ABORDAGEM 

Quantitativo 

É aquela que trabalha com variáveis expressas sob a forma de dados numéricos e emprega 
rígidos recursos e técnicas estatísticas para classificá-los e analisá-los, tais como a 
porcentagem, a média, o desvio padrão, o coeficiente de correlação e as regressões, entre 
outros

“Neste desenho, utiliza-se inicialmente raciocínio dedutivo e generalização.

O raciocínio dedutivo é o processo em que o pesquisador começa com uma teoria ou 
arcabouço estabelecido, onde conceitos já foram reduzidos a variáveis, e então

coleta evidência para avaliar ou testar se a teoria é confirmada. 

Generalização é a extensão na qual conclusões desenvolvidas a partir das evidências 
coletadas de uma amostra podem ser estendidas para uma população maior.” 

(Sousa VD, Driessnack M, Mendes IAC, 2007)



Abordagem

Qualitativa 

Quantitativa

Descritiva

Analítica

QUANTO À ABORDAGEM

Quanto ao propósito do estudo:

*Ela pode ser descritiva ou analítica de acordo com o 

propósito do estudo



(Sousa VD, Driessnack M, Mendes IAC, 2007)

Descritivo



ESTUDOS DESCRITIVOS

É aquele que visa apenas observar, registrar e descrever as características de um
determinado fenômeno ocorrido em uma amostra ou população, sem, no entanto, analisar o
mérito de seu conteúdo.

O pesquisador observa o que ocorre naturalmente sem interferir de maneira alguma.

Geralmente, na pesquisa quantitativa do tipo descritiva, o delineamento escolhido pelo
pesquisador não permite que os dados possam ser utilizados para testes de hipóteses,
embora hipóteses possam ser formuladas a posteriori, uma vez que o objetivo do estudo é

apenas descrever o fato em si.



ESTUDOS DESCRITIVOS

Seu estudo será descritivo, se, e apenas se, sua intenção for caracterizar ou descrever uma única
variável.

* Caso você descreva mais de uma, o estudo continuará a ser descritivo apenas se você não buscar
relações entre essas variáveis, mas se limitar a caracterizar isoladamente cada uma delas.

Exemplos:

Caracterizar o perfil biométrico da população de idosos brasileiros

Determinar a prevalência de casos de Aids na América Latina

(Volpato, Barreto, 2016)



Descrever um evento, sua frequência  e distribuição em uma população.

 Evento – O quê ocorre(u)?

 Frequência (mensuração quantitativa – nº de casos, prevalência, incidência)

 Distribuição – padrão de ocorrência em relação a:

 Pessoa  - Quem?

 Lugar - Onde?

 Tempo  - Quando?

Em termos QUANTITATIVOS

ESTUDOS DESCRITIVOS

Quanto ao propósito do estudo



PESQUISA DESCRITIVA 

Desvantagens 

- Não produzem evidência persuasiva para inferência causais 

* Cuidado com as interpretações dos estudo não experimentais: 



Analítico



PESQUISA ANALÍTICA

É o tipo de pesquisa quantitativa que envolve uma avaliação mais aprofundada das
informações coletadas em um determinado estudo, observacional ou experimental, na
tentativa de explicar o contexto de um fenômeno no âmbito de um grupo, grupos ou
população. É mais complexa do que a pesquisa descritiva, uma vez que procura explicar a
relação entre a causa e o efeito.

O que realmente diferencia um estudo descritivo de um analítico é a capacidade do estudo
analítico de fazer predições para a população de onde a amostra foi retirada, e fazer
inferências estatísticas pela aplicação de testes de hipótese



Natureza 

Observacional 

Relato de 
Caso

Série de casos 

Estudo Caso 
Controle 

Estudo de 
coorte 

Ecológico

Experimental

Estudos 
controlados 

Não 
Controlados

QUANTO À NATUREZA Estudos 
epidemiológicos

Ensaio clínico

Quanto ao modo 
de exposição 

dos sujeitos da 
pesquisa

Desenhos Associação/correlação 

Desenhos de Intervenção 



PESQUISA OBSERVACIONAL 
Neste tipo de estudo, o investigador atua meramente como expectador de fenômenos ou fatos, sem, no 

entanto, realizar qualquer intervenção que possa interferir no curso natural e/ou no desfecho dos mesmos, 

embora possa, neste meio tempo, realizar medições, análises e outros procedimentos para coleta de dados.

Não PROVA uma relação de CAUSA, mas sim a “mera” existência de uma relação entre as variáveis não se 

mostra suficiente para a conclusão de que uma variável é causada pela outra, nem mesmo quando a 

relação é forte! (Polit, 2011) 

Quando os pesquisadores não interfere por controle na variável independente (CAUSA). (Polit, 2011)

Exemplo: Pesos ao nascimento inferiores a 1.500g causam atrasos no desenvolvimento da criança?  (não se 

pode manipular o peso ao nascimento da criança, ou seja, a variável independente)



1.RELATO DE CASO

"AIDS" - Julho/1981

∙ 26 casos de sarcoma de Kaposi em homossexuais masculinos

∙ 6 → Pneumonia (4 por P. carinii)

∙ Imunodepressão

Nova doença

CDC. MMWR 1981; 30: 305-8

 Relato de Caso(s): Descreve as características clínicas de um ou poucos casos

➢Focaliza em características pouco frequentes de uma doença já conhecida

➢Descreve o quadro clínico de uma doença possivelmente desconhecida - doença emergente

➢As observações podem gerar evidências para a formulação de hipóteses causais



ESTUDO DE CASO (YIN, 2007) “CIÊNCIAS SOCIAIS

Investiga um fenômeno contemporânea (o caso) em seu contexto no mundo 
real, especialmente quando os limites entre o fenômeno e o contexto 
puderem não ser claramente evidentes

“ você poderia usar a pesquisa de estudo de caso por desejar entender um 
fenômeno do mundo real e assumir que esse entendimento provavelmente 
englobe importantes condições contextuais pertinentes ao seu caso”  (YIN, 

2007) 

Diferença entre os outros métodos:

- Um experimento separa o fenômeno do seu contexto 

Fonte imagem: google



2. SÉRIE DE CASOS  



3. ESTUDO DE COORTE 

Começam com uma causa presumida e depois seguem 
em direção a um efeito presumido (Polit, 2011)

Um grupo de pessoas identificadas no início e seguidas 
ao longo do tempo 

ESTUDOS EM ÂMBITO CLÍNICO 

Estudo de Prognóstico (coorte clínica): descreve a evolução de pacientes acompanhados

após uma intervenção, não é controlado (incidência de novos eventos: cura, óbito,

seqüelas, efeitos colaterais)

Fumantes 

Não Fumantes 

Incidência de

ca pulmão





4.ESTUDO CASO CONTROLE 

Dois grupos selecionados a partir da presença ou ausência 
de um desfecho

Um  efeito (resultado) observado no presente é ligado a uma 
causa potencial que ocorreu no passado (Polit, 2011)

Casos com uma certa condição, como câncer de pulmão , são 
comparados aos controles sem essa condição. 

*tentar identificar controles o mais similiar possível aos casos 
em termos de variáveis de confusão (ex: idade, sexo)



CASO CONTROLE 

Fumantes 

Não Fumantes 

Tem CA Pulmão 

Não tem CA 

Pulmão 

Caso ( com certa 

condição)

Controle  ( sem certa 

condição)





5.ECOLÓGICO 

Unidade de informação não é indivíduo, mas grupo

Informação sobre doença e exposição  grupos populacionais: escolas, cidades, países, 
etc.

Áreas geográficas comparadas quanto à exposição e doença

Também utilizado comparando exposição e doença em tempos diferentes



objetivos

Exploratória

Explicativa

QUANTO AOS OBJETIVOS



QUANTO AOS OBJETIVOS 

Pesquisa exploratória – Este tipo de pesquisa visa a uma primeira aproximação 

do pesquisador com o tema, para torná-lo mais familiarizado com os fatos e 

fenômenos relacionados ao problema a ser estudado. No estudo, o investigador irá 

buscar subsídios, não apenas para determinar a relação existente, mas, sobretudo, 

para conhecer o tipo de relação . 

Pesquisa explicativa – Tem por objetivo central explicar os fatores determinantes 

para a ocorrência de um fenômeno, processo ou fato, ou seja, visa explicar o 

“porquê” das coisas. É uma consequência lógica da pesquisa exploratória.



Procedimento

Pesq. 
Bibliográfica

Documental

Pesq. De 
levantamento 

Pesq.  De 
Laboratório

QUANTO AO PROCEDIMENTO TÉCNICO



PESQUISA BIBLIOGRÁFICA

Sua base é a análise de material já publicado.

É utilizada para compor a fundamentação teórica a partir da avaliação atenta e sistemática 
de livros, periódicos, documentos, textos, mapas, fotos, manuscritos e, até mesmo, de material 
disponibilizado na internet etc.

Este tipo de pesquisa fornece o suporte a todas as fases de um protocolo de pesquisa, pois 
auxilia na escolha do tema, na definição da questão da pesquisa, na determinação dos 
objetivos, na formulação das hipóteses, na fundamentação da justificativa e na elaboração 
do relatório final.



REVISÃO INTEGRATIVA (ESTUDO SECUNDÁRIO)

Apresentação de síntese dos resultados das pesquisas e das conclusões de 
especialistas sobre o assunto. Analisa objetivos, desenho e resultados das pesquisas 
selecionadas.

CONCLUSÃO ACERCA DE  UM CORPO DE CONHECIMENTO



REVISÃO 
SISTEMÁTICA 

Slide cedido pela Profa. Vera 



PESQUISA DOCUMENTAL

É o tipo de pesquisa que tem o levantamento de documentos como base. É uma valiosa técnica 
de coleta de dados qualitativos. 

Assemelha-se à pesquisa bibliográfica, a qual utiliza a contribuição fornecida por diversos 
autores sobre um determinado assunto, enquanto na pesquisa documental, a coleta de 
informações é realizada em materiais que não receberam qualquer tipo de análise crítica. 

Neste tipo de pesquisa, os documentos consultados são, geralmente, classificados como fontes 
primárias e fontes secundárias. 

No primeiro caso, são as fontes cuja origem remonta à época que se está pesquisando, ainda 
não analisadas e que, frequentemente, foram produzidas pelas próprias pessoas estudadas, 
tais como correspondências, diários, textos literários e outros documentos mantidos em órgãos 
públicos e instituições privadas de qualquer natureza; no segundo, correspondem às fontes cujos 
trabalhos escritos se baseiam na fonte primária, e tem como característica o fato de não 
produzir informações originais, mas, apenas, uma análise, ampliação e comparação das 
informações contidas na fonte original . 







QUANTO AOS PROCEDIMENTOS TÉCNICOS 

Pesquisa laboratorial: A principal característica é a sua realização em ambiente 
controlado, seja um laboratório ou não. Estas pesquisas, que geralmente são 
experimentais, adotam ambientes de simulação para reproduzir o fenômeno objeto 
do estudo, além de utilizar se de instrumentos específicos e precisos de coleta e 
análise de material . 



PESQUISA DE LEVANTAMENTO

Interroga diretamente as pessoas cujo comportamento se deseja 
conhecer. Dados facilmente quantificados permitindo o uso de 
procedimentos estatísticos.

Psicologia social – questionamentos, opinião, atitude, expectativa, ...

Ibope

Escala tipo Likert

Escala psicométrica



Tempo

Transversal

Longitudinal

Prospectiva 

Retrospectiva

QUANTO AO TEMPO



DESENHOS NÃO-EXPERIMENTAIS

Desenhos não-experimentais também são classificados de acordo com o momento de 

coleta de dados no tempo, transversal ou longitudinal, ou de acordo com a época da 

experiência ou evento estudado, retrospectivo ou prospectivo. 



ESTUDO TRANSVERSAL 

Um grupo examinado em um determinado momento no tempo 

“fotografia do momento” 

Amostras obtidas em uma mesmo momento 

População inteira ou amostra da população

Exposição e doença: medidas simultaneamente ou em curto período de tempo

Informações sobre distribuição e características do evento na população

Corte no tempo : não há seguimento da população. Os dados são coletados em um 

momento específico.

Exemplo: Inquéritos - surveys



DESENHOS NÃO-EXPERIMENTAIS

▪Num estudo longitudinal os dados são coletados em diferentes pontos no 

tempo. 

▪Num estudo retrospectivo um evento ou fenômeno identificado no presente 

é conectado a fatores ou variáveis no passado.

▪Num estudo prospectivo, ou estudo coorte, fatores e variáveis potenciais 

identificadas no presente são conectadas a resultados possíveis no futuro.



PESQUISA EXPERIMENTAL

É toda pesquisa que envolve algum tipo de experimento.

Neste tipo de estudo, o pesquisador participa ativamente na condução do fenômeno, processo ou 
do fato avaliado, isto é, ele atua na causa, modificando-a, e avalia as mudanças no desfecho. 

Neste tipo de pesquisa, o investigador seleciona as variáveis que serão estudadas, define a 
forma de controle sobre elas e observa os efeitos sobre o objeto de estudo, em condições pré-
estabelecidas.

INFERÊNCIA CAUSAL 

Natureza Experimental

Estudos 
controlados 

Não 
Controlados



PESQUISA EXPERIMENTAL 
Desenhos experimentais normalmente usam designação aleatória, manipulação de uma variável 
independente e controles rígidos. 

Estas características permitem maior confiança nas relações de causa e efeito.

Designação aleatória significa que cada sujeito teve chances iguais de ser designado tanto para o grupo 
controle como para o grupo experimental e seu uso busca eliminar viés sistemático. 

Amostragem aleatória significa que cada sujeito teve chances iguais de ser selecionado de um grupo maior 
para participar do estudo, frequentemente usada em pesquisas para facilitar generalização. 

A designação aleatória para condições diferentes distingue um verdadeiro desenho experimental; para 
ser classificado como tal, é necessário que haja randomização, um grupo controle e manipulação de uma 
variável para examinar causa direta ou relação preditiva entre variáveis. 

Quando qualquer destes requisitos não é atendido, o modelo deixa de ser experimental verdadeiro e 
passa a ser classificado como quase-experimental.

(Sousa VD, Driessnack M, Mendes IAC. 2007)



ESTUDOS CONTROLADOS RANDOMIZADOS

É caracterizado pelas seguintes propriedades:

- Intervenção: o pesquisador faz alguma coisa para alguns participantes por meio 
da manipulação da variável independente

- Controle: o pesquisador introduz controles no estudo, incluindo o delineamento de 
uma estimativa de um contrafato (comumente um grupo-controle que não recebe a 
intervenção)

- Randomização: o pesquisador distribui os participantes no grupo-controle ou no 
grupo experimental de modo aleatório



Amostra

ENSAIO CLÍNICO

População de
pacientes com 
a condição
de interesse

Intervenção 
experimental

Intervenção 
de controle

Desfecho

Melhora

Não Melhora

Melhora

Não Melhora

Alocação



EXEMPLO



QUASE EXPERIMENTAL (ENSAIOS CLÍNICOS SEM RANDOMIZAÇÃO)

Também envolvem uma intervenção, mas não inclui a randomização (marca registrada 
do verdadeiro experimento). 

As marcas registradas dos delineamentos quase experimental são a implementação e o 
teste de uma intervenção sem randomização.

O modelo usado com frequência é o pré-teste e pós-teste com grupo controle não 
equivalente, que envolve comparar dois ou mais grupos de pessoas antes e depois 
de implementar uma intervenção. 

*Randomização: o pesquisador distribui os participantes no grupo-controle ou no grupo experimental de modo aleatório



▪ Grupo-Controle (grupo de comparação) Não equivalente 

▪ Modelo de Séries Temporais 

Envolve a coleta de dados ao longo de um período de tempo estendido e a introdução do 
“tratamento” (intervenção) durante esse período. Ele não elimina todos os problemas 
interpretativos, mas fortalece a possibilidade de atribuir melhorias a intervenção (Polit, 2017)

Exemplo: 4 observações antes da introdução da intervenção ( 4 trimestres de dados de 
mortalidade para o ano anterior) e 4 observações após ( mortalidade para os próximos 4 
trimestres)

QUASE EXPERIMENTAL (ENSAIOS CLÍNICOS SEM RANDOMIZAÇÃO)



Principal desvantagem:

Impossibilidade de fazer inferências causais tão prontamente quanto nos ECR

QUASE EXPERIMENTAL (ENSAIOS CLÍNICOS SEM RANDOMIZAÇÃO)



QUANTO AO NÍVEL DE CONHECIMENTO SOBRE O TEMA 



SÍNTESE – HIERARQUIA DE DELINAMENTOS
Tipo de questão Hierarquia de delineamentos 

Terapia Experimental 

Quase experimental

Coorte

Caso-controle

Correlacional descritivo

Prognóstico Coorte

Caso controle

Correlacional Descritivo

Etiologia/dano (prevenção) Experimental 

Quase experimental

Coorte

Caso-controle

Correlacional descritivo



SÍNTESE 



EXERCÍCIO COM 
PROJETOS DOS 

GRUPOS 



72

Qual é o 
delineamento?


